Quando a Coroa Cai
Psalm 89:38-49
A Promessa Lembrada
³ Fiz um concerto com o meu escolhido; jurei ao meu servo Davi: ⁴ a tua descendência estabelecerei para sempre e edificarei o teu trono de geração em geração. (Selá)
- Salmos 89:3-4
O Salmo 89 começa como uma celebração de uma das maiores promessas do Antigo Testamento: a aliança que Deus fez com Davi. Nessa aliança, Deus prometeu que a dinastia de Davi perduraria e que o seu trono seria estabelecido para sempre (2 Samuel 7:12-16). O salmista, Etã, o ezraíta, alegra-se com essa promessa e louva a fidelidade de Deus.
Na primeira metade do salmo, o tom é confiante e reverente. Deus é louvado como soberano sobre a criação. Sua fidelidade alcança os céus. Sua aliança com Davi é descrita como segura e inquebrantável. A linguagem está repleta de certeza. Mas então o tom muda abruptamente.
A partir do versículo 38, o salmo passa do louvor ao lamento. O que havia sido declarado como certo agora parece despedaçado.
A Coroa Derrubada
³⁸ Mas tu rejeitaste e aborreceste; tu te indignaste contra o teu ungido. ³⁹ Abominaste o concerto do teu servo; profanaste a sua coroa, lançando-a por terra.
- Salmos 89:38-39
A imagem é impressionante. A coroa do rei jaz no pó. Os muros do reino estão derrubados. Os inimigos zombam do trono de Davi. O reino que outrora representava a promessa de Deus agora parece uma cidade em ruínas.
Historicamente, isso provavelmente reflete a catástrofe da conquista babilônica, quando Jerusalém foi destruída e a monarquia davídica pareceu chegar ao fim (2 Reis 25). Da perspectiva do salmista, as promessas da aliança parecem ter desmoronado. Isso não é meramente uma decepção política. É uma crise teológica. Se Deus prometeu a Davi um trono eterno, como essa promessa pode parecer falhar?
A Pergunta Que Ecoa
Senhor, onde estão as tuas antigas benignidades, que juraste a Davi pela tua verdade?
- Salmos 89:49
Observe o que o salmista não faz. Ele não abandona a fé. Ele não acusa Deus de injustiça. Ele não nega a aliança. Em vez disso, leva sua confusão diretamente a Deus.
O salmo termina sem resolução. A pergunta permanece sem resposta, pairando sobre os versículos finais do Livro III do Saltério. Contudo, mesmo na pergunta há fé. O salmista apela ao próprio caráter de Deus — à sua benignidade e à sua fidelidade. A promessa pode parecer quebrada, mas o salmista ainda crê que Deus deve, de algum modo, permanecer fiel à sua palavra.
Por Que Isso Importa
O Salmo 89 registra um momento que os crentes vivenciam em todas as gerações: o momento em que as promessas de Deus parecem colidir com a dolorosa realidade.
A fé é fácil quando as circunstâncias estão de acordo com as nossas expectativas. Ela se torna muito mais difícil quando os acontecimentos parecem contradizer aquilo que acreditávamos que Deus havia prometido.
O salmista nos mostra como responder em momentos assim. Em vez de se afastar da fé, ele leva suas perguntas à presença de Deus. O lamento honesto torna-se um ato de confiança.
O Salmo 89 também prepara o leitor para o que vem a seguir no Saltério. Quando o Livro IV começa com o Salmo 90, o foco muda do trono caído de Davi para a realeza eterna do próprio Deus. Mesmo que os reinos terrenos caiam, o Senhor ainda reina.
Para os cristãos, a tensão do Salmo 89 encontra, em última análise, sua resolução em Jesus Cristo. O Novo Testamento o apresenta como o Filho de Davi, cujo reino jamais terá fim (Lucas 1:32-33). O que parecia quebrado nos dias do salmista não foi abandonado, mas cumprido de maneira maior e eterna.
Quando a coroa parecia cair, Deus não havia esquecido sua promessa. A história simplesmente ainda não havia terminado.
